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"A \ 'erdade o ~· R. Liber?t, ~~cujo minis- rer censurar o snr. Dr. Fonst•-
v~ ,, teno ha um so mm1stro qac nlo ca Lima por sêr dominguista. 

o é mas que nlo milita em qual- De ÍO!"ma algum.1 o fariamos. E' 
.&sslgnatora : quer partido-o snr. Mello Bar- tão sómente desfazer um equi-

reto-e que portanto é muito voco e para que se saiba que o 
~:~~ mais homogeneo do que todos accordo democratico-liberal que 
3Js0 os ministerios que ás dezenas o de facto existe em todo o paiz, 

Por a•10 e111 Eapozende .•.•••. . 
Para fóra • •. • .• • .•••.••. • ... 
Bruil ...•. . • • •••••• • •.•• · • • 

ANU,N~CIOS 

Cad.l linha 

, precederam, .é, a nosso vêr, oc- a havél-o, nun~a poderá sêr fei-

1 
cas1110 pro&na para assentarmos 

1 
to com o snr. Dr. Fonseca Li-

6 centavo d · · 1 E nesta ver a e mc.ontestave : ~m , ma porque o snr. dr. Fonreca 
Espozende ha sahentemente um 

1 
Lima não é democratico mas sim 

P l't' g~upo politico de . republicanos 
1 
~tlt . di~sidente desse velho par-o l ICa 

1 
d.1ss1dentes do partido n?emocra-

1 
tido, ~mda que (<0 Noro Cava-:-

uco, chefiadu pelo ex. 0 sr. Dr. do» te1fne cm lh'o ch.imar como 

de Espozende i Fonse:a Lima,~ outro grupo de se.º grupo po1itiúe) io snr. Do­
. repu?l!c~nos fihados no P: R. i mmgos Pereira n~ó tenha b~a 

l
, L. _d.mg1d~ por uma com~ssão 

1 
gente e portanto não represen-

. pohuca CUJOS non:ies es~ão ! a. 2 
1 
te verg?nha para ninguem estar 

O DiariÓ do Minho, de 2 5 do annos no respe~.1vo J?irec~ono. qelle ~hado .. 
mez findo dá-nos a seguinte no· l Nest:ls ~ond1ções, _e factl ao E pr_ec1so porta~to aiora 

t
. . . , snr . . Dr. Fonseca L11na fazer que as eleições estão a pt rtã que 
icia. 1 Ih d · 1 · 'b ·d '. neste conce o a son agem po- o e e1tor sai a em que partt o 

«REUllÃO POLITICA , litica de que foi incumbido n~ vae votar e por quem vae votar 

S b "d n'-· do 1 aludida missao. e que se não dê o caso de ai'" 
e o a pres1 e 1.1a A d . . • 

• snr. dr. Joa uim d~ O·! s?11 (' não precisara mes- guem supor que aco~panhando 

---
D61ta-se uni barc.o á agna 
s tem fells deseosao, 
Jlas causa pesar t mt.&llc 
Apenas entra na lgua 
Encrava logo no chã.o. 

Qn'asl sem ag.u&, o ri~ 
~le smo quando maré cbel& 
Como se fosse no estio: 
Pois nã~ é d'agoa Mte rlG 
Mas sim um rio de e.reia. 

E' ui-o na hlu-mar, 
Pobre do rio, coitado! 
N'um regulto a serpear: 
Quasl que o!o chega ao mar 

De tanto açmad.J. 

E gasta-se um dinhelrã~ 
Por essn palz ai em •.• 
Não tenhamos Ilusão, 
Parque dme dln:ielr[i) 
Mio ba p'ra nó1 um vintem. 

r . q h t mo de 1r ao {1mdo, porque logo 1 o snr Dr Fonseca Lima acom -
« tve:ra, ·:{dmu on em ú superficie verificará qne ihe p=tnha. o . partido democratico Neiva 
•des ª ci bi· e um gru~o apparecem simplesmente os seus quando afinal favorece um gru: ----.-_.;;;;;,::ç -!-~---­
• e rdpu icaiDs, .ami- amigos e correligionarios dirigen- po que está e111 hostilidade aber­
•pgos. 0 snr. om!ngos tese entre eles o snr. Jos~ A- 1

1 

ta com esse partido 
• ere1ra, para apreciar os b J \T 1 · · · 

lt
. t · reu, oão asconce os que e o A verdade deve d1z,.r-se pa· 

ccu imos acon ecnnen- · b i · · · -, t 1.t.. de ultimo a encerragcm to Antigo ra não ha,·er poss1veis enganos. 
os P0

1 
1 icos, que se 't 

1
- Partido Democratico neste con-

• senro ar~m na capl ª ' celho e os liberacs. ' 1 

• eb trocart~tmpdressõtes so- 1 Afóra estes, muitos indifc- ; 
(( re a a 1 u e a amar: b . e 

1 
d rentes, e tam cm sectanos, a 

<< reso .veãn o-se quet udma verdade deve dizer-ae) de anti- 1 
cccom1ss o compos a os . 
e cavalheiros abaixo indi . go regu!1cn qu~ .permanece,m n.i , U 111 profcssN deste concelho 
, cados ficasse encarrega- sua antt~'1 opmilo por v1.:r~m, alcunha de pre-historico, outro 
d d d · ·"' como affirmam, que as co1s:is coleua do mesmo wncclho quan-• a e son ar a opm1.,o . Ih . i . o· . · . 

bl. d d"i. não correm me 01 (o qt.1e ncs- do da tranhtnmill 'repu 1cana os 1Leren- · / . . ·
1 

• 
•tcs concelhos d'estc ses ommo.;;os e11~p18, com> .soe' Or;l esse professor, não v~ o 

d
. . chamar-se em hngt1;1gcm tnbu- 1 "r<Tt1eir·o no se~t1 olho 

e lStnto. 1 • • • • 1 ' '' o • • ' 
e Esta comisS?lo ficou mc1a ~os uttunos _anos L ,\ mo- ! Não v0, que antes da ta<1u-

• composta dos seguintes narch1a portugu,ez1~1. - . l lit~ni.t nunca tc,·e no. seu edi-
• senhores: De to~ma q.ic, nes_l~. c01~1...~- l fic10 escolar, a ~a11de1~•l verde 

D J ,111 e t d lho, íCpet11110S, a pohth,,\ dl\ J- 1 ft!bt· l e QilP ll 'l dita defl!íll 1 ell-(( r. º"º ae ano a d . . l • · • . · - • • 
F L. 

1
· e-se prmc1pa mente entre o::; ; comendou ( ·t · L11n certo indivi-• onseca ima, an 1go l'b . . . . . , · , .. 

•governador civil;..... ' eiae~ ~on~ a su.11..o.nm1ss:to, e ' duo) unu banJ1:mnha a:.•1l e 

C!!ndecoraoão • 
Pela uitima Ordem do exer­

cito foi condecorado com a me­
dalha de prata da classe de bons 
serviços pelos importantes ser­
viços da sua especialidade pres­
tados na espelliçlo de Moçam­
bique em 1917 a i9r8 o noss0 
amigo snr. Dr. Ramiro de Bar­
ros Lim;i, que, segu11do di7.0 a 
referida ordem, a par do invul­
gar zelo, dedicação e competen­
cia: profissi1)nal, pro.:urou sem­
pre iior forma iniludivel facili­
tar' a acção do comaando. 

Ao snr. Dr. Ramiro de S.1r­
Jos Lima um . gr~nde abraço e 
os nossos mais smceros para -
bens. 

Até que cmfim, se faz ju~ti -;. • os do1mng1~1stas. cum o snr. Dr· ' Úl'lt11crt com a l'ei;p ~cti rn •'curôa, e 
Pelo exposto se ve que o Fons~i:•l L1m.1 a frente. Quando : cuj,1s dimensões eram de 2 m de ça . 

.::2'.mo snr .. Dr. Joã?. Caetano da um dia o snr D~. Affons:1 Cos- ; comprido por 0 ,m 7 5 de Lugo. 1 

F o~seca Ltma e pol1.t1came11te U~l Ll voltar ao pal~ ~ entrar (~):no ' p.1r.1 colocar ll') dito cJificio: j ••• 
mmgo do snr. Dommgos Pere1- promette na actl'fühdc poltt1ca, ! • . . . . . . . . • . • . . . • • . . . . . Ad ' ' l d d lh 
ra . ou, em mcno~ pal.;vra~ e s~ o sn~. q~1mingos Pereira não f SJia a pro.:issão ... que a fi- ffilillS ~ra Or Ü eOTIC8 Ü 
mais francamente, e dommgu&st·t, tiver feito p as p;Hcs com ~e 

1 
t.1 secruc. ; · 

o que aliás, ha muito sabiamos como é crivei e até n.ttural (os 1 t') 1 Tomou posse da admill.istra-
já a despeito de •O Novo Cciva- fortes atraem sempre os fracos) i çlo do concelho o nosso pre-
ito• continuar a chamar-lhe cbe- aqui, cncontr4lrá no seu posto o : CHOOU: DE COMBOIOS saJo amigo snr. Dr. Alcx.mdrc 
ic do partido democratico loca_l, . sobredito snr. João Vasconccl- 1 ).;',\ ter~ .t fci~a deu-~e um H. T_orres, douto :td\·ogado e 
~em qu;ilqu~r protesto que s_ena los com os que o ;Komp.rnlu-

1 
d!oque de comb01os pruxm10 de , potano nesta comarca. 

insto e log1co por _sua parte:- , rcm. , · . . I L1~b?a do que resultou mortes : Os nossos parabens. 
Agora que subm ao poder, Isto nlo l! pos1m'.1111e11tc que· , e kndos. ' ·•·----~· 

f 
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Prevenção 

fez_ 2Ls 
& Verdade 

ficial inspetor e progunta-lhe: 
então V. está melhor ? . 

«AGUAS CELENASi> 

t A & 2 221 5 

BALANÇA DE BALCÃO 

O snr.dr. Alexandre Torres, i<( 'gado, meu comand.m-
presidente da Comissão Executi- te e torceu-se com dôres: .. 

Dtcorreu com tod:1 a felicida· 
de a Jcsccnç~o á aguá do navio 
'Aguas Cclc1us,, sendo cnornrc 
a atluenóa de g~ntc nos estalei­
ros de Fão parn assistir ao im-

Vende-se uma com forc.i de 
10 kilos, em bom estado. Nesta 
redaçao mostra-se. Preço modi­
co. va .Municipal servindo de admi- . •Olhe, me~1 velho; diz-lhe o 

nistrador do Concelho, pede-nos oficial; que lhe sirv~ de lição: nu~­
para fazer publico que serao aba.- ca se toca n.a barnga dun~ ga10 
tidos todos os cães que se encon· qu~ndo esta :1 comer ... e um 
trem vagueiando quer nas ruas pengo ... >> 
desta vila quer nas estradas e ca- -----t----~­
minhos das frcguczias. Emprestlmo externo 

p mente espe.:taculo. . 1 
Os nossos parabens aos pro­

prict:uios e constructores do lin-
1 

GRANDE DEPOSITO 
P:: 

Achamos a medida acertada 
fOis tcem·se repetido os casos de 
raiva havendo a registar a mor­
te de varias pessoas atai.:adas da­
quella terrivcl do nça. 

OU1UVESARL\ SIL \'A 

Em frente ao Theatro 

ESPOZENDE , 

Grande sortido de 
objectos de ouro e 
prata. Tem sen1pre 
obJeetos de ouro usa­
dos que vende só pelo 
peso. 

Uoneertos garanti­
dos. 

IRR \ ! ! ! OUE SU~TO ! ! ! 

Um dia destes, em certa re­
partição, baix;uam a fazer co­
mentarias, um p:m:eiro que faz 
de chefe e uns ouvintes. 

O pseudo-chefe, caiu a fun­
do ~obre o governo (é Talaçrt) 
e a sua gente, nunu \'errina im­
propria do regime e do Jogar. 

Observaram-lhe: V. é i.lm 
simples subalterno e isso não se 
sabe como lh'o co~sentem ... 
O Homem furioso retorquiu!. .. 
Se alguem me toca, tenho cm 
casa uma pistola e meto duas 
balas na cabeça de quem t.'ll 41-
zer ...................... . 
......................... 

N'uma situa'Ção em que ha o 
proposito de cumprir a lei, acha­
mos bem ... 

Mas, como isto nunca se pode 
tomar a sério, v~1 lá uma histo­
ria. 

•Um certo dia, foi um oficial 
fazer inspeção a um regimento. 

«Quiz ver tudo, de forma que, 
desde a secretaria do comr.ndan­
te até as cavalariças, inspecionou 

_tudo, 
ccAo entrar nestas ultimas 

apresenta-se-lhe o soldado que 
cstav:-t de' guarda que o awmpa­
nhou mostrando as habilidades 
dos diversos bico.~. 

ccTinha sido JistribuiJ.1 a r1i­
-;ão. A certa altura, o pobre ra­
J\lZ, toca na barriga de um ma­
cho que estava a comer. A re:s­
posta foi imediata: O pobre ga­
lucho recebe um~ parelha de 
wices e foi conduzido cm bra-
-;os para a enfermaria. . . .. 

«Horas depois, \'isita-o o o-

Já foi assignado, pelo snr. Dr. 
Afo.1so Costa, cm nome do go­
verno portugues o credito de 5n 
milhões de dolaras. 

MELHORIA DE CAMBIO 

Tem-se acccntuado ultinu­
mcnte uma melhoria geral no 
cambio que com certeza muito 
vem beneficiar a economia na 
cional. 

Sao considerad;ts como cau­
S;ts d'cssa mdhoria, a assigna­
tura do emprestimo feito pela 
Amerka a Portugal e o paga­
mento da primeirà prestação da 
ind~mnisação de guerra fcit9 J1C­

la Alemanha ao nosso paiz. 

,--~-----------~--..-
0 AS ALDEIAS 
ANTAS, 9. 

do barco. I 

R6 'Ei)oRES 1 

~o proxin'tb numero d.ir.e-1 
nos os nomes dos regedores das 
diversas freguezias . .'. -----····--------

BLOC-NO'l'HS 

\'imos cm Espozen<le o snr. 
Dr. Leal Sampai,), distincto ad~ 1 

vogado povocnse. 

• 
* * 

Foi ao Porto•o snr. Antonio 
Fonseca. 

\ . 
* * 

Este,·e entre nós o snr. Tt.:· 
nelltc d' Administraç:lo milit:ir, · 
Lauro de Barros Lim:1. 

IMPRESSOS 
PARA 

SEllVIÇ() DOS ESCRIVAE& DE 
· DIREITO 

1-Autoaçõcs, Inv. orf. 
t - • do Ministe­

rio Publico 
3- » de Cartn 

Precatoria 
i--'l\ulo de pergunta 
5-Auto~e Dcclaratã de 

Cabera de Ca~I 
6-.-\uto ·corpo de delicto 

i1dir(letO 
7 - Auto de licitação 
8-Acta <k julgamento • 

de policia corrcciodnl 
9-Gui:i para pagamento 

de sellos e emolum en­
los judiciaes 

1o--Ilolelim do Rl>gisto. 
Criminal 

11-Modclo O. 
rn-Guia (de l.io centavo.") 
13-0uia para pagament<> 

dn contribuiçao de re­
gisto 

H-Auto de dcclJrlçãa 
* do e. de familia • 

Tem estado no Porto, com tã--Modelo B 
SU;l ex.ma familia, o snr. Filirc 1 Hi-~l andado de captura 
d' Almeida Gomes. 17 e2!fnndado par_a avalia· 

Diasantos ou Antonio Dias, 1 1s:..llandado para intlma-
(q ue afinal é uma só e a mesma * ·~ * ciio do coni:dho de fo. 

E B \ inilia criatura) a•)rcsenta como base cm • stevc cm rag.1 o snr · f 11" I 
1 

!) , 1 1 <l 
r . F d R"b . . __ , arn a o 

prol de su::.i defeza, a cal.;imia; e tomo ernan cs 1 eiro. 1 ·to-Auto de ::rxame?dc 

Porque esta lhe é hi:reditaria, a- ----------- corpo de deliclo dirc-
. cto 

braça-a, tentando com ela ridicu- ~' l\'JlUJl;liUi~l:AQ? 21....:o~·clarnrão de honra 
larizar os nossos escritos, quan- ·--~-~-~ __ ml_~_JmJ __ ._~-~~~~-·- . que prºestom og lou-
do estes apen01s contcem o que vados 
realmente, é de verdade. Diz o "· % I --.---==-n 'H:--~~~l~aJo~ no:iicarão de 
snr. Diasantos, que o snr. Bcr.!. ,t1 ,\RU \111 1\ '!3c=~landaclo p1na cilaçiío 
nardo da Rêde, do Castelo do \~' .Ui ll ' 24-Auto de exame de sa-
Neiva, lhe deu provas que ltlos- • ·- JJIGfli'~IC~ niilade 

d · rJt 1 . 2a=R<~lação dog emohr--
tram bem ,\ evi encia ser sua a ~ =--s • 1 l L. • • =-",/ d'. 'Ja menos l' S:lntl'IOS iu-
1· R d d 'f . m.g1 por ' d' . (~ ~ o 9) utta e e, e não o snt. orn- . 1tlla'.Z~!?Jll~ 'll~ lPll'l\ll~ 1c1aes :s a. , art. _ 
nhas. Ora o que é certo snr. Dia- 1 Prerde cacb ca_derno..... l 10 .. ,. 

. 13 1 A.11 ~0;· d.º. afa~n~<lo LO.\rBRIGOL F:~ºI Todos: restes"1mpessos i:c iicham .. • 
SantOS, C que este snr. ernaruO sl~~Sh, ellcas para a ~tlmls~o '.~1·1· \'enda, eiJl•magnifico papel, llZUI e bran-
ainda no preteri to sabado decb- 1 da de toJos V> verme. mtcstinat,, co, de marca, na Livraria e Typographi 
ron num dos estabelecimentos Proyis:i.o completa 11 l E~pozendPnsc-Rua Veiga Bcir.io, i ,l 

1 

de produtos qulmlcos e !t - -ESPOZE~IDE. desta freguezi;1, cm fai.:c de teste- todas as inovações tarmaceu-
munhas e da dit<l rede, que o snr. tica.s, objectos de perfumaria e 

toilete. 
Diasantos que lhe tinha dito cm li Rua. d.a P __ :r_ª __ lf: __ ª ___ -__ : . _L __ 0 
sua propria casa, que o snr. Tor- SF.Pviço PER~rA;.;1i~--rn Til \Dl~.Ati~ POl)UL \RIJ1~ LI'! rinhas possuiJ uma rede que com li ___ _:_ _ ______ --.- ___ 1 'JUllhl ! ~~, !•-
certeza lhe pertencia; nus que --.: __ ======::.i GU'GIJ1M TOPOM"'ll\ OIJ1 
est:wa ccrtific.u.lo da verdade, e -- ---- ~-------- l\ 11.Jl J '111 , r~ 
que Q snr. Oi;tsantos o tinlu,in- Aprendiz e-4iypographo B A ll e I~ L Los 
truj;1do, \'isto que a rede nada • llc4!0lhH101 da lra1lição oral. por 

tinha com ele. Ora \'Cjam agora Precisa-se de um ;tprcndiz e j 1'. Gomes 1•e1•clra 
quem vira o bico ao prego. E (l • •:.-urc,;or .1 •• tieeu e ·•itr,.i "º 1'11.-111 

1). t' ll"ll t\'OOºT'll)hO nl t)·pooranh111 E um trabalho que levou 12 snr. 1asantos a son ur com ' - 1 n ' z:," t ' :moos a recolher e corttcrn:rs-1890 
os copos de vinho do sul ... onde se imprime este jornal. F.1- t 1912 · · 

quando ;t gamela . ai1~da lhe não ar na mesnu t\·poaraphi.l. j Obra vasta e de grande inleresse 
che(Ta como o vmbo de Portu- _ ____ ____ _:__--'2_ ___ _ _ ____ . sobre o assumpl(> para os cstudrno, que-
zêl; 'par;l saciar a ~cde ... que A • t ! ~c _ocupem• ~e ~e Lã.o util c~Ludo, sem 

' ·1· . l ~ -1 - os 1ncau os 1 duvt1!a o_ mn1s 1rnporta11te para no [li!·. tcem ao sr. orrm ias e ao " ar ~~ hJ~tona patria. 
qucs A~cvcdo. 1 E,fiçl'io pertencente ir livraria E:•p') 

(Continua) e . 1 • - J1 . • v· - : z1•11dt.:n~e,dc Espo2endt, Cllja impre~sà-
' ~7.1 .. ,e1·lo. llillaao, LOm J.ll}llll~l 1'1 1 :i_1~ab;1 de conclui.r-sé e cujo custo é np!'-

Marques _J_ ·'-' lU Lopes, ate que cm publico lhc 1 o:rs de 
___ ..,.._... tire .1 nusc.1r;1. 5on 1•eis 

BAIXA. DE PREÇOS Bar.:clos, 1 de Junho de 1921 pelo correio IHii r~. 
Tem sofrido gr;mJe b.1ixa t • /lo J ,1/ J'oi·t·e· ou l1cd1d•J~ á L1\·raria E.;poit!udensti 

• ,til IUt e • • • ~ d J . 1 S'I \'' . E 1 de preços todos os gencros ali- · 1 •! o,:c < :r • 1 .,.i, 1wn - ~prJzcn1 l'. 
menticios cm todo o paiz. ._ ------------ 1 

.. 
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RE-OACÇAO E lDllllNISTRAÇlO-RUl 1.0 DE DEZEMBRO-E S P O ZEN D E. 
M UL ----- ---- -- zg _____________ - ~ - ·--- .::x:sl:_. ~----zz:: __ _ 

SEMANARIO REPUBLICANO 
--ZSS .. ~:Z:SZ- - _____ . a --~--1 

"A Verdade,, o P. R. Liber.11, em cujo Ii1inis- rer censurar o snr. Dr. Fonsf'­
terio ha um sà ministro qac não ca Lima por st!r dominguista. 
o é mas que não milit~l cm qual- De forma alguma o fariamos. E' 

. 1'ssignatnra quer partido-o snr. Mello Bar- t:lo sómente desfazer um cqui-
1150 reto-e que portanto é muito voco 'e para que se saiba qlle o 
iJSb mais homogeneo do que todos a..:cordo democraüco-Jiberal que 
3J5° os ministerios que ás dezenas o I de facto existe ehl todo o paiz, 

Pvr ano em Espozende ..••.... 
!'ara fóra .•. . .•...••. • •.•. · · 
Brazil ..... , •...•......•... · 

A, 'UN ... CIOS 

Ca<Ll linha 

precederam, é, a nosso vC:r, oc- a havél-o, nun.:a poderá st:r fei-

1 
casiao propria para assentarmos, to com o snr. Dr. Fons~cn Li-

c; centavo d d · 1 E · l P 

Dclta-sa um bmo á agua 
E fem fells desccosão, 

. nesta ver a e mcontestave: .. m, ma porque o snr. l r. ronrecr1 
-----...i...:1 ....... ---- Espozende. l~a salientement~ um 

1 
Lima ~ili? e democraticv mas sim 

P 1
1 t' . wupo poht1co de . republtcanos 1 ~111 d1~s1derne desse velho par-

Mas causa pesar e magua! 
Apenas entra na agaà 
Encrava logo no chão. 

o l 1ca 
1 

~1ss1dentes do partido 
0
?emocra- 1 tido, ~mda qut f'O Noro Crwrt-

tico, chefiado pelo ex. 0 sr. Dr. don teune cm Ih o h:imar co 110 

de Espozende Fonsec~\ Lima, e outro grupo de se o grupo ,politirn db snr. Do­
repu~l!c~nos filiados no P: R. 

1 
mingos Pereira não tcnh~ bôa , 

. j' L. .J.mgtdC! . por uma com.1ss:io 
1 
gente e portanto n~o represen- . 

-----
1 
poltuca CUJOS no11:1es es~ão 'ª. 2

1 
te. verg?nh:i para mnguem estar , 

O n· .· à M' l d ~ d annos no respectivo D1rectono. r1elle filiado. 

fi iuuda~ 
0 m w, ~ 2t) 

0
° 1 Nestas condições, é facil ao E' preciso portanto aaor.1 l 

mez lnl o a-nos a segmn e n · D F L' f • . · , 0 ' . . : snr. r. onseca una azer que :is ele1cões estão a p( rta que 1 
tlCll: 1 Jl d 1 . . 'b 'd ! 1~c.ste conce 10 ~ ~on a9e!n po- o e e1tor sai ,, em que parti o 

«REUNIÃO PDLITICA . huca de que fm mcumb1do na vae votar r. por quem v.ie votar 

S b ·'d · do 1 aludida missão. e que se não dê o caso de al-• o a prcs1 enc1a A d · . · • d 
, snr. d.r. Joaquim de O- ! . d s?n ri ;ãd precisara les-

1 
guem sDuporFque acOLf"!lpanhan o 

cdiveira reuniu hontem 1;10 e fi1r .ª~ , 1m 'fio, p~rque olgho o snr. r. -o~seca 1111.1 ac~m-

Quasl sem agua, o rll 
itesmo quando maré cheia 
Como se foase no i~tío: 
Pols nã~ é d'agua este rio 
Mas .sim um rio de arelu. 

E1 vel-o na baixa-mar, 
Pobre do rio, coitado! 
N'um rcgulto a $erpear: 
Qml que não cbega ao mar 

De tanto açoreado. • 

E gasta-so um dinheirão 
Por em palz a!om .•• 
Não tenhamos Ilusão, 
Porque dom din1Jelrão 
Não ha p'ra nó~ u:n vintem. 

Neivll' ' 'd l a super 1c1e ven cara qne e p:mha o partido dcmocratlco 
•nesta c1 at e um grupo · l · d fi l e ' d bl' · apparccem s11np esmente os seus quan o a na 1avorece um gru- ------ ....;.. 
• .e rdpu IC<l~S, . ami- amigos e correligionarios dirigen- no que está em hostilidade abe r-
~~os. o snr. om!ngos tese entre eles o snr. JoSc.! A- 1 ta com esse partido. Condecoraoão 
' 1c~cira, p_.,ra aptrc~l•lr os breu, Joao Vasconcelos que é o j A verdade deve dizer-se pót· 
c<u umos acon ec11nen- 1 · b d A · · · • 1 1 · o d l , t J't' · . de- u tnno a cncerrag~n1 o nt1go ra não h.wcr poss1vc1s enganos. Pe.a u ttma r. elll to ext:r-

os Pf 1 iws, que se.t 1 Partido Dcmo.:rat1co neste con- cito foi condecorado com a me-
' senro ar~m tl.l capt ª ' celho e os libcraes. 1 ...__ cfall1.1 de prata d,1 classe de bons 
; b troca.r ~~n~ressõ:s so~' Afóra estes, muitos indife- r Ali A IUSTOnIA serviços pelos im'portantes ser-
( re 1 .ltd u e a ornar. rentes, e tambem sectarios, e a viços da sua eslieclalidadc pres-

(( reso .ve~ o-se qu~ UJDª verLlade deve dizer-ac) de anti- 1 ----=i.-~- tados na espeJiçlo de !vloç.u11-
cccomiss· 0 compos ª os go reaimcn que permane ·em n \ 1 u r i ll bique em 19 I 7 a 19 1 8 o noss·J ~cavalheiros abaixo indi. o . . . • L. , • . m pro1essor e este concc 10 

d ti. sm antiga opH11lo por verem, akunlu de pre-histo .. ico outro amigo snr. Dr. Ramiro de R1r-
• cda ods casdse encarr~~;- como aflirnum, que as ·coisas ~olecra do mesmo c~n~elh~ qmn- ros Lima, que, segu11do diz

0 
a 

• a e son ar a opm1.o _ . ll l · 0 ' . • • f ·d d d · 1 
bl. d d"t. não L.Onem me 1or 'o que ncs- do da trauhtnmól re en a or cm, a par o mvti -• repu rcana os 1 eren- · . , t . , . , ' · 1 d d' 

•tcs concelhos d'esté ~es ommo.)o~ en~p'.1s, ,,c.om> .so: j ~r.1 esse professor, nlo vê o gar ze o, e tcação e compctcn-
·distrito d~~nur-se c_n1 lmgua0 cm tnbu . arguetro 110 seu olho... ci;J

1 

profissional, pr.ocurou sem-
• ESta ·comi são ficou 111c1a ~os ultunos .anos d.1 mo- N;:to vê, que antes d.t taau- pre por forma iniludivel facili-

·' narch1.1 portuauci1a. 1 
)'• · • • • d' tar a·acçao do comaando. 

•composta dos segumtes D 1· .n' •''l' •• 1 r,~111.1 nunl..1 te.,: e no .seu e 1- Ao snr. Dr. Ra1111'ro 'ie B ,·11·-
h 1 e ornu q .1c, n .. s e· cOlll.C- 1 r.1.:10 cs ·ol·1r ·1 b 111dc1r4 verde .. • sen ores· h · 1· · d' · 11 

- 1.. • ' ' ' d 
D J · C t d 1 o, repetunos, a po 1t10 1n- 1 rubn e que na dita defunt 1 cn- 1os Lima um . gra.n e abr.aço e 

cc r. oao ae ano .1 l · · 1 ,, • ' ' ' ' · • · · -
F L. t' te-se prm..:1p.1 mente cn,re oi; comendou ( 1 urn certo mdivi- o nossos mais sulL.eros par.1-• onseca 1ma an 1go l'b · ã ' • b 

• govern~1dor civil; ... ~ . i era.!~ ~on~ <l ~u~ co,rnrnss< o, e : duo) um.1 b.mdeiri~lta rt~•tl e . ens. , . - . . . 
os domwg1t1.~tas L.0111 o snr. Dr. 1 lmt•ic11• com a rr'Spi'clirn curil:t e Ate que c1nfi111, se faz JUStl-

Pdo exposto ~e vê que o Fons~c.1 Lim-t ;\ frente. Quando : i::uj.1s dimensões er,1111 Je 2 m' de ça. 
e~'\.010 snr .. Dr. Joã? .Caetano da um d1,1 o snr D~. Affi nsJ (})s- i comi)rido por 0 ,n1 i5 de J.uo-0. ..:·_._.. __ _ 
l·onse.:a Lima e politicamente um ta, volt:ir ao pllZ e cntrnr (OtllO : p1n coloc'r ll:J dito cdifióo ~9 1 • 

1tniiyo do snr. Do111ingos Perci- promettc 1u ;ictÍ\'Ílblk politii::a, ' · ' ..... ·: ............. '. .. . Ad ' ' i d d lh 
r.1 . ?u. ~m mcno.~ pal~\'íól~ ' e s~. º. s111:- l~?mi_ngo? 'l~cr~ir.1 11~~ 1 Sai.1 a procissão ... que .lli- 1 . ffilDlS ura or o eonce o 
lll<tlS fr;ll1l.:llTICnte, C donungmst t, ti\ Cl feito Jª as p.11.CS L.Ülll ele I t.l secrue. r ,. . . . 
u que .1Iiás, ha m.uito sabiamos como é cri\'d e •tté n;itu~al (os 

1 
" 1 fomou ~osse da admm1stra-

i•t a despeito de •O Novo Cm;a- fortes atraem ~cm prc o<> trncos) : " ç;:to do \Oncclbo o nosso prc-
ilo • continuar a chamar-lhe chc- ;hJlli, cncontrflr.l no seu posto o · .CHOOU: DE. COMBOIOS s-tJ?, •llmgo snr. Dr. Alcx.rndre 
fo do partido democratiw local, sobredito snr. João V.1sco1Kcl- 1 f'·\ tcrç.1 fc:1~:1 dcu-~c um II. l ~)rrcs, douto advog.1do t.: 

..;em qu~lqucr protesto que serü los com os que o ~1cornp.rnh.1- 1 cl~oquc de çombo10 · prux11no de nota no nesta com.ui::.1. 
justo e logico por .sua p•trtc? rcm. , . . 1 L1~b<_).l do que rcsulttHI mortes 1 Os nossos p:m1bcns. 

Agora que subiu ao poder, Isto n:lo e posttl\-.1mentc que· e kndos. ·•·----~e_, 

---~~-----~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~----~-----~· -- -- -

• 

• 

• 



, 

• 

Prevenção 
O snr. <lr. Alexandre Torres, 

presidente da Comissão Exccuti­
,.a ~Iunicipal servindo de admi­
nistrador do Ct:mcdho, pede-nos 
para fazer publico que serão aba­
tidos todos os cães que se encon­
trem vaguciando quer nas ruas 
desta vib quer nas c~tr;1das e ca­
minhos das freguezias. 

Achamos a medida accruda 
rois tcem-se repetido os casos de 
raiva havendo a registar a mor­
te de varias pessoas atac.1das <.b­
quella terrivel doença. 

1 • ooc: • 1 

OURIVESARIA SIL\' A 

Em frente ao Thcatro 

ESPOZENOE 

Grande sortido de 
objectos dt' 001·~· e 
prata. Tem sen1p1•e 
objeetos de 001•0 usa­
dos que vende só pelo 
peso. 

Coneertos garanti­
dos. 

IIlRA ! ! ! oum SUSTO ! ! ! 

ficial inspetor e progunta-lhe: 
rntão V. está melhor ? . 

11 Obrigado, meu comandan­
te e tort.eu-se com dôrcs ... 

•Olhe meu \1clho, dil-lhc o 
oficial; que 1he sirva de (ição: mm­
ca se toca na bJrriga dum gajo 
qua_ndo está a comer ... é um 
perigo ... » ------····------Em1•restimo t1'Xte1•no 

Já foi assignadó, pelo snr. Dr. 
Afo.1so Costa, cm nome do go­
verno portngues o credito de 5n 
milhões de dolaras. 

• 1 CID 1 1 

MHHORIA DE CAMBIO 

Tem-se acccntuado ultima­
mente uma melhoria geral no 
cambio que com certeza muito 
ve111 beneficiar 1 economia n.1 
cional. 

Sao considt:ralbs como crn­
s;1s d'cssa mdhoria, a assigna­
tura do emprestimo feito pcb 
An'lcrk•t a Portugal e o paga­
mento lh primeira prestaçlo da 
ind"mnisJção de guerra feito pe­
Ja Alemanha ao nosso paiz. 

~~--------·------~~ 
DAS ALDEIAS 
· - -------
ANTAS, 9. 

Diasantos ou Antonio Dias, 
Um .dia destes, cm ccrt1 re- (que afinal é uma s6 e a 'mesma 

partição, baixaram ª fazer co- criatura) apresenta como base-em 
mcntarios, um P~:ceir? que faz prol de su~ dcfeza, a calúmia; e 
de chefe e uns OU\ mte_s._ porque esta lhe é bC:reditaria, a-

0 pseudq-chefe, c~m, ~ fun- braça·a, tentando com cb ridicu­
do sobre o governo e e ~ a[r~ça) larizar os nossos escritos, q uan­
e a su.a gente, .numa \'errma nn- do estes apenas conteem o que 
propna do 'regune e l~O l~ga:,. . realmente, é de verdade. Diz o 
. Obsen aram-lhe .. \ · e llm snr. Diasantos, que o snr. Bcr­
~1mples subalte~no _e isso não se nardo J,1 Rêde, do Castelo do 
sabe como Ih. o. t.Onscnte1:i i . · Nei\·a, lhe deu provas que mos-
9 Homem funoso retorqmu ... , tram bem :.i. e\'idcncia ser sua a 
Se alguem I_I1e toca, tenho cm dita Rede, e nlo do snr. Torri­
casa uma pistola e meto duas nhas. Ora 0 que é certo snr. Di.1-

?alas na cabeça de quem LÜ fi- santos, é que este snr. Bernardo 
zer · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ainda 'llO pretcrito sabado decb­
. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · rou num dos c<;tab lecimcntos 

1 "uma situação em que ha 0 desta frcguezia, cm face de tcste­
proposito de cumprir a lei, :tcha- munhas e da dita rede, que 0 snr. 
mos bem· · · 1X1santos que lhe tinha dito cm 

Mas, como isto nunca se pode sua propria c.tsa, que 0 snr. Tor-
tomar a sério, vá lá um:i histo- l rinha<> possui.1 uma reuc que com 
na. certeza lhe pertencia; mas que 

•"Cm certo dia, foi um oficial est.wa ccrtilic,1do tb Yerdadc, e 
fazer inspeção a um regimerito. que .p snr. Dias:rntos 0 tiniu in­

ccQuiz ver tudo, de forn1n que, truJ .• tllo, visto tlLle a rede nad.1 
Jcsde a secretaria do com~ndan-' tiniu com ele. Ora \·ei'am agora te até as cavahuic. as, inspecionou quem vira o bico ao prego. E o 
tudo, snr. Di11santos •l sonh,1r com 

<cAo entrar nestas ultimas · os copos de vinho do sul ... 
apresenta-se-lhe o solda<l9 que qu:rnJo a gamela aind.1 lhe n:io 
estava de guarda que o acompa- 1 · 1 1 t> 
nhou mostrando as habilidades c icga, como 0 \'lll lO t \.'. ortu-
1 d' 1. • zêlo, par,\ S;\Ciar a Sede ... guc 
uos trersos u1co.~. teem ao sr. Torrinhas e •10 ~Ltr-

«Tinha sido Jistribuid.1 :t r.1-
qucs Alcrcdo. 

~ão. A certa altur;t, o pobre rn-
11~1z, toca llJ barriga de um ma­
cho que estava a comer. A r(·s­
posta foi imediat,t: O pobre g.1-
lucho nxe9e umi p..1rclha de 
mices e foi conduziJo em bra­
-;os para a cnfcrmari.1 ... 

(Continu;i) 
1lftlrq11es .J ~t:t:cclo. 

cc!Ioras depois, \'Ísita-o o o-

-----···-----BAI.. \ DE PRECOS 
TL'm sofrido gr.ufae baixa 

de preços todos os gencros ali­
mcnticios cm todo o p.1iz. 

c<AGUAS CELENAS)> j BALANÇA DE BALCÃO 
Decorreu com tod.1 ;1 fdicitl:l· j ~r endc-se tmu com for-;:1 de 

de .1 dcsccn do á agu:i <lo nano 
1

. 10 kilos, cm bom cst.ulo. . esta 
• Agu.1s Cel~n.is,. sendo enorme 

1 
rc,I.ição mostra-se. Preço mnJi­

a a!lucnc,i;1 de gente ~10~ csta_lei-
1 

co. 
ros de l• ão par:t assistir ao 1m-1 -------------
p mente espe.:tJculo. 1 

Os nossos parabens aos pro-1 
prict.uios e c011strnctores do lin-
do b:uco. j 

REGEi)oRES . 1 

· i\o proximo numero d.ire-, 
nos os nomes dos rcged')rcs das ! 
di\·ersas frcgue~~s. . . _ 1 

JJLOC-NU TES 

\ºimos cm Espozendc o snr. 
Dr. Leal Sampaio, distincto ad­
\'ogado povocnse. 

* 
* * 1 

Foi <10 Porto o snr. Antonio 
Fonseca. 

* * 
Esteve entre nós o snr. TL:­

nc11te d' Administr,içlo milit~r, 
LJuro de Barros Lima. 

,. " 
Tem estado no Porto, com 

su.1 ex.ma famifü, o snr. Fili1,c . 
d' Almeida Gomes. 1 

* ':: * 
Esteve cm Braga o sm. :\1;-

tonio Fern.mdes Ribeiro. 

GRANDE DEPOSITO 
P.;: 

IMPRESSOS 
PARA 

SE~VIÇiJ DOS ESCRIVAES DE 

DIREITO 
1-Autoaçüc!', Inv. orf. 
l - " do Ministe­

rio Publico 
~ » de Carta 

Prccatori.i 
1--.\utn rlc perguntas 
:; -Auto t.'.e Der larJcã de 

Cahera de Casa
0

l 
6 -.\uto.rorpo de drlicto 

indirccto 
7 - Auto ele licitação 
8-Acta de julgamento. 

de policia corrcciotlal 
9-Gui:i para pagn mr;nto 

de scllos e r111olum cn­
tos judiciaes 

1o--Bolctim do fügi~to . 
Criminal 

11-~louelo o. 
11 -Guia (de Uo centarn~) 
13 -nuia para pngamcnto 

da contrihufrao de re-
gisto • 

H-Auto de dcclara1•ãa 
do e. de familia -

1:.i - .:\lodclo D 
1 ll-)1 nnliailo de cnptura 
li-.:\lantlado para arnlia· 

c::o 
18,"...,"amfodo pnra intlma­

cf:o do con~~lho de fa­
Ínilia 

J!) - .:\larnla1lo 
:!o - .\uto de axamc;cle 

corpo de dcliéLo dirL'­
clo 

21-Dcclarr.eão de l:onra 
que pr.e:;tam os lou­
\3dos 

' ' •V \R1( \CI \ . ~3--~landndo parn dtaçiío 

r.

1

. % j n 'H=-fo~t~~atll;~ nomearão de 

1 'l(l ; · ! ! 12i-.\uto 1le exame ele ~a-

j -'e ~- , lllGIE~ICA ~:J~Ri~\~~c o dos rmolu-
1 .__, ni1•nlo~ r ~a la rios ju-
' clirigi<la por l" (~ r• 
~ '.lfZ'1']~1ll'l'.D '.il. lPift!.2;, > < 1ciaes ~ .). º, art. 49) _ 

\ 

l recue cadrt caderno..... 110 l"'· 
Anto,r .<l.º. afam~do Ln~rnRtr:OL F~\n Tud.0s: restP~~impessos se acham .1 

sb:-<sh, clica> para a c~puls. '.o :"111- \'Cllda, em•ma:;nifico PªJlel , .nul e hran-

1 

daclctoloso-vcrme · rntcst11'~t;. co ,( ffi" cana 1·1 l'"rla 'l' · . l , ue u r , , , \ .. , e 'p0~1 ap ll.i 
Pi•ovis:io completa l' 1 E!'pozcnrlen..;c - Rua \'ciga R'eir2o, -; " 

1 

de produtos quimicos e 1 !) -ESPOZEMDE. 
todas as inovações tarmaceu-

ticas, ohjectos de perfumaria e 
toilete. 

li Ruado.~r~~-~ÃO 
li SERVIÇO P~!\l.\:\E!"TE 1 Tlt\Dl~OES POPUL\RES, UX-

v GU1GEU TOPO\IOXI.\ DR ~==== 

Aprendiz e .typographo B 1\ ll C ~1 L LOS 
llcrolh1dos da tr.1d1çn11 oral. por 

il. Gomes .. c1•elr~t Preósa-se dl'. um :1prendiz e 1 

um typographo na typographi.1 
onde se i1nprirnc este jonul. Fa-

l'rofc•""r do Liceu C J:l.r,d tio l'orl•> 
E' um tralrnlho que levou 12 

nnnos a recolher e cordcrnn~- t 890. 
1912 

ar na mesma tvpo~raphi.1. Ohra vasl:t e <li! gr••nile rntercs•c 
_ -· ___ ,:_ __ . _ _. 

1
,ohre o nsrn111pl? pa~ll os c~t11d100, q1re-

A 
1 ''! <H'Uparn dc,;tc lao ul1I estudo sem · OS Incautos i111~i1!ª º. m•ds \·nportanlc Pª"ª ~º re-

• q l1 1•ton~ patrni. 

Cuid.llio com }):iquim Via­
na Lopes, atC: que cm publico lhe 
tire .1 nusor.1. 

Bar.::elos, i de-Junho llc i 9 21 

Anutlclo]. .lf. Torre.5 

E<11ç;1t> µertencenle : it livrnri.1 ~~·po 
Zt'11d~n~ c,rlc Espozcnde, t.'U.)<i 1mprcss:i­
a~H ha de concluir ~e e cujo cu>trl é apf'­
·nis 1lc 

:ioo 1•els 
pelo correio ti2i; r•. 

ou Pcrf1d•H :\ L11·rari:1 E.;p11zc11tfeasc 
di! Jo5é da Silva \'irirn - E•p:izenrlt•. 

---··------
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SEMANAttlO .REPUBLICANO REDACÇIO E ADlllNISTRAÇlO-RUA 1.0 DE OEZE•BRO-E S P O ZEN D E· 

"A v d d · o P. R. Liber.tl, em cujo minis- rer censurar o snr. Dr. Fonsr­e r Q e,, terio ba um sà ministro qae n~o ca Linu por sêr dominguista. 
o é mas que n~o milita cm qual- De forma .algtJma o fariamos. E' 

.4sslgnatora , quer partido-o snr. Mello B~r- rno sómentÇ. ôep.fazer um equi-
reto-e que portanto ê multo voco e para cfue se saiba que o 

~f~~ mais homogeneo do que todos a..:cordo democbtico-liberal que 
3'5º os ministerios que ás dezenas o de facto existe em todo o paiz, 

Por ano em Espozénde ....•.. . 
Para fóra , ••..•..•••. • •. • • · · 
Brazil . .• ••.•.•.••••..•••••• 

A'NÚN~CIOS 

, precederam, é, a nosso vêr, oc- a bavél-o, nun;a poderá ~r fei­
casião propria para assentarmos . to com o snr. Dr. Fons~ca Li-

6 ceatarn nesta verdade incontestavel: Em 1 ma porque o StJr. dr. Fon~·eca 
----..-t..,...,~--- Espozende ha salien~mente um ; Lima 11ão é dernocratico mas sím 

P l 
• t' grupo politico de republicanos um dissidente desse velho par-

<'a<la linha 

o l ica · 
1 

dissidentes do partido democra-: tido, ainda quç ccO Noro l)1wa-
tico, chefiado pelo ex.mo sr. Dr.. · do» teime er~ lh'p chamar comq 

de Espozellde Fonseca Lima, e outro grupo de se o grupo pOJiu..;o dq snr. Do .. 
republicanos filiados no P. R. i mingos Pérfira ${1, tenlia lt1a 

1

, L. dirigido por uma comissão gente e portanto não represen-
_ _,__._ politica.. cujos non:ies es!Ao l a. 2 \ te verg~mha para nillguem estar 

O D
. · d M' , d d ~mnos no respectivo Dtrectono. nelle fihado. 

fi dl(l"d°· o l"1W, ~ : 5 o r Nestas condições, é facíl ao 1 E' preciso portanto• agora 1 

~i;z. m o a·nos ª segum e no· 1

1 
snr. Dr. Fonseca Lima fazer que as eleições estao á pc rta que\ 

ttua th da l · 'b ·-1 
• 1 neste conce o a son gem po- o e eitor sai a em que parttuo 

((ftEUtUIO i'Ult~t;A . \ 1.tl~did~ ~~;0~ =-~ - ·e q~~~;ã;J'~ ~'7ã;~...._d~n~1~ 
•Sob a pres1~enc1a do 

1 
A sond~ não precisarà mes· guem supôr que acompanhando 

-~·--- . 

811ta.ae um bàrH á agna 
E< tem f ells descc11lt, 
las causa pa 1 magna! 
Apeus entr11-na agua. 

n.êtaYa. logo no cblo. 

Quasl sem agua, o rio 
~ quando maré ehú­
Como se fo3se no e3tio: 
Pois não é d'agua este rlB 
Mas aim um rio de areia. 

E' vol-o 18. batxa-111\f, 
Pobre do rio, coitado! 
N'um regulto a serpear: 
Quasl que n!o chega ao mar 

De tanto açoreado. 

E gasta-s~ um dlnholrlo 
Por me palz alem •.. - ... ~__,.. ..,.. ... 
Pol'que desse dlnilelrão 
Não ba p'ra nó3 um vlnte:n. 

Neiva ·~nr .. dr. Joaqtam de Ü· ' mo de ir ao fimdo, porque logo o snr. Dr. Fonseca Lima acom­
«hve1ra, . reumu hontem á superficie verificará qne lhe panha • o partido democratico, 
1 nesta etda~e u~ gmp.~ apparecem simpl~sme~te <?s. seus quando afinal favor~c.e um gru- _:_----~ _.:;;;:.:-.----- ­
•de republicanos, . ami amio-os e correhg1onanos dmgen- po que está em hosuhdade aber- Condeeoraoão • gos .do snr. Dom~ngos tes ~entre eles o snr. Jos~ A- ta com esse partido. 
• Pe~et~a, Nra apre~iar º: br~p, Joio Vasconcelos que ~ o A "erdade dev.e ~izer-se í)a · 
ccultiimo~ . acontecnnen ultimo abencerragem do Antigo ra não haver poss1ve1s enganos. Pela ultima Ordem do excr-
• tos pohucos, que se .de- Partido Dcmocratico neste con- cito foi condecorado com a me-
• senrolar~m nól capital, celho e os liberaes. 1 - dalha de prata J,\ classe Je bons 
•e trocar ~mpressões so- , Afóra estes, muitos indife-v r A"' A A EISTCBIA serviços pelos importantes ser-
(( bre a autude a tomar: rentes, e tambem sectarios, ( a •~ viços da sua especialidade pres-
H resol.vendo-se que uma verdade deve dizer-ae) ~\e anti-1 --.--='!!"_e,-- tados na espeJição de ·Moç.un-
cccomts~o corbp_?sta. di·~ go regi'!lcn qu~ .Permanecem na , Um professor dest~ concelho bique em 19 I7 ª 19 18 ° noss 

1 

•cadvalhe_1ros a a1~0 tnl i_ sua anti~~? opmtão pór vêr~m, akunha de pre-histonco, outro amigo snr. Dr. Ramiro de Bar­
• cda ods ticasdse en~arr~&ª como affirmam, que as c01sas colega do mesmo concelho quan- ros .._Limot, que, segundo Lfrt.º a· 
• a e .son ar a ~pm1ão nao cortem melhor do qne nes- do dól traulitnnia. . referida ordem, a par do invul­
• repubhcana dos d1fe~en~ ses omüiosos ten~p'.ls, com~ .soe l. Ora esse professor, 1110 vê 0 gar zelo, dedicação e competcn­
•t~s . concelhos d este. chamar-se cm linguagem tnbu· arauciro no seu olho. . . eia profissional, pro..:urou sem­
• dtstnto. . r.. , nici•l ~os ultimas .anos da mo- b N!'ío v~, que antes da ta.:.n~- pre ' por forma iniludivel facili-

1 Esta connssão ~h .. O~ narch1a portuguezta. ! litania nunca tc\-'e no seu ed1- tar a acção do comaando. 
•composta dos segumtcs De forma que, neste concc- : fido es..:ohlr a b;mdeira verde Ao snr. Dr. Ramiro de Bar-
• senhores: lho, rcpe.tirryos, a politic;l divi- \·rubra, e qui:! 'n•l dita defrn:ta ~1:- .tos Lima um grande abraço e 

«Dr. João. Caetano_~·' Je-sc prttKipalmente c~tre os , comendou (a. urn certo mdivi- os nossos mais sinceros par.l­
• Fonseca L11l!ª! anu~o libemes com a sua .:om1mssão, e l duo) unü bJ11ddrinha av.cl e bens. 
•governador ctvtl;. . . . . os domi11g1tii;Las c0m o snr. Dr. I bra11ctt com. a 1·espectim :conjrt, e 1 Até que emfim, se fa.z justi-

Pelo exposto se vê que o Fons~ca. Lim.t á frente. quando l cujas dimensões era.rn de 2 
111 de ça. 

cx.mº snr. Dr. Joã<;> .Caetano da. um d.ta o snr D~. Atfonso Cos- !fomprido por o,'.1' 75 ~\e .b~go. '. _ .• .-.-----
Foi~seca Lima e polt!icamente u~11 ta, voltar ao p•~l~ .~ cntbr c?~~o ! p.lra. coloc1r no dito cd1fic10: 1 , , . 

1/llUf!O do snr. Dommgos Pere1- promcttc na. a~ll\:hfadc P.01111~ª· li ·, .: .. .... : ... .. . . ..... ·.. Ad m1mslrador do eoneelho . 
ra ou, cm menos palavras e se o snr. Domingos Pere1r.1 não S;u.1 a proc1ss~o ... que ah-
mais francamente, ~ domin~uista, tiver f~ito já as pa.zcs ..:om ele 1 tJ segue. l ·romou posse da administra-' 
0 que liás ha mmto sab1amos como e cnvel e att: natural (os 1 ••• ' d 11 
J
.i a de~ne.it~ de 1{) Novo Cava- fortes atraem sempre os fracos) ; ça~ 0 ~oncc 10 

0° no\slso p~c-
• i:--"I · Ih h · · st ) · tROVQ: UE CUMBOIOS sa.io amigo snr. r. 1 ~xanorc 
do. contmuar a chamar- e e e- aqui encontrirn no seu po 0 < • T d l i 
fo do ,artido democratko local, sob;cdito snr. João Vas"conccl- : N,\ tcrçJ. tei~a l\cu-~c um H . . ?rres: outo :'l voga~ 0 ~ 
sem q1ualqucr protesto que seri•l los com os que o a..:ompanlu- 1

1 d~oque de comboios proximo de . not.l0m: nesta 'omarbe\.a. 
· l · ' 1 I isbo:i do que resultou mortes ' · s nossos pólra ns. 
JUSto e og1co por sua parte~ rem. . . 1 ~ • ·\ • 1 ·•··-----~ 

Agora que subiu ao poder, · Isto nlo é pos1m·.m1entc que· , e frm os. 

·-· 
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Prevenção ficial inspetur e progunta-lhc: «AGUAS CEl~NAS i> BALANÇA DE BALCÃ O 
rntão Vr .. 'Cstá melhor ? . ! Decorreu com toda a folicid:1·; ~r ende-sc uma mm forç~1 de 

O snr. dr. Alexandre Torres, « Üí.mgado, meu .comand,m- de a dcsccnç:to á <1gua do navio, 10 k1los, cm bom estado .• cs~;t 
presidente d:.i Comissão Executi- te e torceu-se com dores: · · , AguJs CclcoJs,. sendo c·normc li redação mostra-se. Preço 1110,h-
va .Municipal servindo de admi- : Olhe, mc~1 velho: diz-lhe o a at1uencb de gente nos estalei- co. 
nistr~<lor do C1)ncclho, pede-nos oficial; que lhe s1rv~ de lição: nu~1- ros de Fão p<tí'.l assistir ao im-1 ------------­
para fazer publico que serao aba- ca se toca n.a barnga dum gaio p mente cspectaculo. 1 

tidos todos os c:.ies que se encon· qu•:ndo esta 1 comer. ·.é um Os nossos parabens aos pro-! 
trem vagueiando quer nas ruas pengo · · · » priet.1rios e constrnctores do lin.- j 
desta vila quer nas estradas e ca- ·•· do barco. 1 

GRANDE OEPOSITO 

IMPRESSOS 
PARA minhos das freguezias. Em1n•estimo t"Xte1•no .•. 1 ~ 

Achamos a medida acertada Já foi assignado, pelo snr. Dr. REGEDORES ' SERVIÇO DOS ESCRIVAES DE. 
fOis teem-se repetido os casos de Afo;1so Costa, cm nome do go- ~o proximo numero dar~-\ 
raiva havendo a registar a mor- vemo portugues o credito de 5n n::'s os nomes d. ~)!\ regedores tbs j 
te de \·arias pessoas atacaqas d.i-- tni'lho-cs de dol:ir:is. d f e 11s 
quella terrivel doença. - .. ·------

.. .. 1rersas rcgu z ~, . . . 

1 • • OIC • 
1 JJLOC-1\'0 Tl~'8 

OURIVESARIA SIL \'A MELHORIA DE CAMBIO 1 1 

Em frente ao Thcatro 

ESPOZENDE 

Grande sortido de 
objectos de ouro e 
prata. '.f e111 sen1p1•e 
obJeetos de 001•0 usa­
do~ que ventle só pelo 
peso. 

Uoneertos garanti­
dos. 

IRRl ! ! ! QUE ~USTO ! ! ! 

Tem-se ;1Cccntuado ultima- \·imos em Espozende o snr. , 
mente urrp melhorb geral no Dr. Leal Sampaio, distin...:to ad-1 
cambio que com certeza muito vogado povocnse. 
vem beneficiar 1 economia na , 

1 
cional. ,,_ 1E' 

São considerad.ts como cau-
s;1 · d'cssa mdhbria, a ass1gna-. Foi ao Porto o snr. Amonio 1 

tura do emprestimo ' feito peb Fonseca. . * 
Amcrica a Portugal e o paga­
mento da primeira prestação da 
imh1misação de guerra feito pe­
la Alemanha ao nosso paiz. ------.. ·-----
DA~ ALDEIAS r---------
ANTAS, 9. 

* * 
Esteve entre nós o snr. Te- · 

nc11te d' Administraçn.o milit:!r,' 
Lauro de Barros Lima. 

;. t 

Tem estado no Porto, co111 
sua ex.ma familia, o snr. Fllipc 1 

d' Almeida Gomes. 

* 
f,: * 

Esteve cm Brag.1 o snr. An· 

DIREITO 
1-Autoarúcs, Inv. orf. 
~ - "· do .\finbtc-

rio Publico· 
3 - » de Cartn 

Precato ria 
4 ~-f\,uto de perguntas 
!i-A11to cc Declarara 1lc 

Cabera de Casaº! 
11-.\nto ·corpo de <lelicto 

indirccto 
7 -Auto de licitação 
8-Acta <le julgamento 

de policia corrcciodal 
!l-Gttia para pagamento 

de scllos e emolum cn­
los j111\iciacs 

fo- ·Bolelim do Regi~t<> 
Criminal 

11-~lo<lelo U. 
12-Guia (de iio ccntaros) 
1:1-Guia para pagamento 

da contribuicao de rc-
gi~to • 

1 í-,Auto de dcclarai·ãa 
do e. de ' ínmili,1 • 

1 :i-:\Jodclo n 
lü-~l andado de captura 
ti-Mandado para arnlia­

c-:o 
18.:._~landado para intima­

ção do consulho de l'a­
mi li:1 

Um dia destes, cm certa re­
partição, baixaram a fazer co­
mentarios, um parceiro que faz 

- ---='"' ___ __,,_ . - -·-· 

Di:tsantos ou Antonio Dias, e que afinal é uma sà e a mesma 
criatura) apresenta como b:ise cm 
nrol de s~w clcfc.z\t."a calúmia: e 
porque esta me e 11cred1tana, a-

tonio Fernandes Ribeiro. 1 !) - ~1an1lallo 
~--.\u1.!\,...... dl! :>x:imc~ilQ 

corpo rlc dclicto dirc­
rto O pseudo-chefe, caiu a fun-

do sobre o governo e é Ttilaça) 
e a sua gente, numa verrina im­
propria do regime e do logar. 

Observaram-lhe: V. é um 
simples subalterno e isso não se 
sabe como lh'o consentem ... 
O Homem furioso retorquiu!. .. 
Se alguem me toca, tenho cm 
casa uma pistola e meto d u.1s 
bafas na cabeça de quem tal fi-
zer ...................... . 
........................... 

N'uma situação cm que ha o 
proposito de cumprir a lei, acha­
mos bem ... 

Mas, como isto nunca se pode 
t?mar a sério1 vú lá uma histo-
na. 

•Um certo dia, foi um oficial 
fazer inspcçao a um regimento. 

ccQui.z ver tudo, de fornu que, 
desde a secretaria do com;.ndan­
tc até as c:walariças, in.spccionou 
tudo, 

«Ao entrar nestas ultimas 
aprcscnt<i-se-lhc o soldado que 
cstav;1 de guarda que o acompa­
nhou mostrando as habilidades 
dos di\'ersos liico:. 

«Tinha sido distribuid,1 a ra­
~:to. A certa altur.1, o pobre ra­
paz, toca n:1 b.urig.1 de um ma­
cho que e<>t.1va a comer. A n·s­
p:)sta foi imediata: O pobre g.1-
Lucho recebe uma 1x1rclha de 
,...-oices e foi conduzido cm bra-
1,:os para a enfcrmnri.i ... 

«Horas depois, \·isita· o o o-

braça-a, tentando com ela rid1Cu­
larizar os nossos escritos, quan­
do estes apen.-is contecm o que 
realmente, é de verdade. Dii o 
snr. Diasantos, que o snr. Uer­
nardo d~i Rêde, do Castelo do 
Neiva, lhe deu provas que mos­
tram bem à evidencia ser sua a 
dita Rede, e não do snr. 'f orri­
nhas. Ora o que é certo snr. Di.1-
santos, é que este snr. Bernardo 
ainda no pretcrito 'sabado dccb­
rou num dos estabelecimentos 
desta freguezi;1, cm face de tcste­
m unhas e da dita rede, que o snr. 
Di~1santos que lhe tinha dito cm 
sua propria c~1sa, que o snr. Tor­
rinhas possui.1 uma rede que com 
certez,1 lhe pertencia; mas que 
cst.wa ccrtif1cado tb \'crd;1Jc, e 
que o snr. Di.1s.111tos o tinb:t in­
trujado, \'isto qm: a rede nada 
tiniu com ele. Or.1 vcj.1111 at,--ora 
quem \ ir;1 o bico ao prego. E o 
snr. Dias;rntos a· sonlur com 
os copns de \'inho do sul ... 
ou.rndo a gamela aind.1 lhe não 

1 ' 

chega, como o vinho de Portu-
.zêlo, par.1 saci01r ~ sede ... que 
tccm :w sr. Torrinhas e .10 ~Iar-
q ucs A%evedo. · · 

(C3ontinu,1) 
Marq11es .A:::credo. -----···---,--

BAlX.!\ DE PREÇOS 
Tem sofrido gr,11llk bai:-;.1 

de preços todos os. generos :ili­
mcnticios cm todo o p.iii. 

_____ ..... ~ ....... 
r~ ·- - -=" ! 

• !F1Rll.\CIA 
11

: 

, ~J lllGlliSICA 
' ___ / dirigi<l:i por · 

'i· llJ'1'~~lllrI1> Qh !Plf.fü.I~ I 
J\11 t0r do afam:td0 LO~rBRI<TOL F.\0

1 

s~:~SE, cfic\~ para a c:<puls!!o ra pi-
<h ele toJos º' verme;; intes ti1' ,1 i;. 

Provisio completa 'I 
de produtos quimicos e 

tod'ó\S a-; inova-;ões tarníaceu- j 
ticas, ohj ectos de perfumaria e 

toilete. 

li R:-~ d.7 '.E":rac;:o. - F .Ã. O 

1
1 s r:rw11; 0 l'I R~IA~ü::\'l'E 
1 -------

~=========-======== _'..( 

Aprendiz e typographo . , 
Precisa-se de um aprendiz e 1 

um typographl) n,1 typog raphi.1 
onde se imprime este jorn.11. F.1-

~1-Du'.larnrão de honra 
que prestam os lou­
vados 

':H ~Auto de noa1cac;io de 
louva1los ' 

23--~landndo [laia citação 
24-.\uto de exame de sa-

nidade t 
'..?a= Relaç"o dos <'molu­

mrnlos <' snlarios .iu­
diciacs (§ 5.0

, nrt. 49) 
Prcçde cad:i cndcrno. . . . . J iO r~. 
Todús: rc~tcs":impl!ssos se acham .1 

venda. cm•magnifico papel, azul e hrnn­
c,o, de marca, na Livrar!ª e Typographi:i 
E,;pozendens1• - R na V e1ga Beirão í a 
!) -ESPOZIDJDE. ' 

num~OES POPULAR~~' LIX­
GUAGffill TOrOllO~IA DE 

BA no ~}LLOS 
llccoltwtos do lratl1ção orar. (hll' 

A. Gomefi r•ea•elra 
l'rUÍf!!!~or litJ l.i t.'CU C hlrtd 110 J)u f l !J 

E' um lrahalho que lc\'ou 12 
:inno9 a recolher e cor1fl•rnas-18!Ht. 

191-
r 111 11 , -11 .., t • )<Yr 1 · Obra vasta e de ~r-.iodc mLcre~se a ' 1 cs 1.. ) p .... ap.11,l. ., 

. ,;uhrc o assumpl'l para os cstuà100, q~e 

A 1 t ~1! ocupam de,te liio ulil c,:tudo sem Os lncau Os duvi•!a º. mnig ~mportanle paru ~o pe-

1 

~~ li1~lor1a p:llria. , 
E1hçiio µertencertll~ it 'ivraria 8•p·1 

e, . i . • • J . \" . z1~11d1'.n~c,de Espozcnrl<', ru1a 1mprc;;sã-
UIU.lll0 Lüm ):lqu1111 1.l- · 1 .1 r · . . • bJº l :11•:1 )'l ue COllC Ulr SC e CUJO CUS(IJ é nr('-

na Lopes, ~ue que cm pu 1co he l º i'~ de 
tire ,1 nuscar.1. · 1 · lioo 1•eis 

Barcelos, I de Junho de I 9 21 1 1wlo correio ii.!! ;; r~. 
Arnrddo]. J/. Torres ou Pt.'.ttHfo• .'i L1\;ra:ia E'P'.'l.ende.isc 

dl! Jo,c ila ~ilva \ 1c1ra - E.;pozcnde. 


